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<Mihi videtur acerba semper 

cl immatura mors eorum, qui 
immortale et aliquid parant.»

(PLIN. JUN. AD MAXIMUM.)

A pedra tumular acaba de cair sobre 
áooi grande vulto, que deixando a anima- 
^;da scena do mundo, começa a viver para 
^a historia e para o respeito da posterida- 
S|de. Cláudio José Nunes, o soldado fiel 
5§do grande partido progressisla-hislorico,

o poeta robusto, o orador eloquente, já 
se alou ás elhereas regiões. O gélido só- 

WPro ('a inexorável morle aniquilou-lhe a

Isua preciosa exislencia, transfundindo em 
negro crepe as galas e louçainhas com 
que ainda ha pouco, o recebiam prazen- 
teiramenle seus amigos e correligionários 
dedicados.

Ha tranzes amargurados, e angustias, 
que senle mas não exprime o preito por 
ellas lacerado, fenecendo nos lábios as 
phrazes doridas que cm borbotões reben
tam dalma abafadas em soluços pela vio
lência do soffrimenlo.

Uma cova aberta, uma cruz negra 
e uma lyra envolvida no crepe, an- 
nunciaram a morte do soldado fiel.

Aquella cova e aquella cruz pode-
riam pertencer a qualquer desditoso que 
tivesse cumprido a sua missão no mundo 
c buscasse o verdadeiro dcscanço no chão

0 cemdci’io. Mas. aquella lyra, perlen- 
[ji^cia a um genio, a um d’esses inspirados 

d? Deus que se chamam poetas, a um 
(^desses prophelas do futuro que tão ra- 
RÍ ros vao h°je sendo para Porlugal, e para 
.yo mundo inteiro, porque não se encontram 
jjyímuilos homens animados pelo éslro sub- 
lyjlime da poesia, ião precioso dom que a 
‘^ilbem poucos cabe em partilha.

SAnte-hontem foi Almeida Garrei qne 
tombou com as Folhas cahidas do seu 
livro immorlal, bontem Camões, o condor 

altivo que encheu de assombro o mundo 
igRna extensão do seu vôo, e baqueou feri- 

Pe'a morlc no se‘° patria, hoje 
láé Cláudio José Nunes o grande genio e em 
^C?Ía f,onle veneranda brlbava a chamma 
ijSduma inlelligencia pouco vulgar!

C. J. Nunes abre um vasio sem li- 
^miles no seio da palria, á qual o illuslre 
MÍmado tanlo amava, consagrando-lhe ber- 
ãCU^eos esforÇos, sacrifícios, ea vida inlei- 
^ra desde tenra idade.

Soa inconsolável familia, seus nume 
rosos amigos, pranleam e lamentam a 
eterna privação do seu exlrenuo defen
sor, do político austero e incorruptível e 
do varão encanecido nas luclas diarias em 
pró da civilisação.

Ante a lapide do sepulcbro, que en
cerra o seu corpo inanimado só podem 
prevalecer os sentimentos de respeito e 
admiração oriunda dc inexcedivel patrio
tismo e relevanlissimos serviços prestados 
á patria, pelo vulto ingente que tombou 
no abysmo do nada, como cedem ao im
petuoso furacão as arvores annosas, cu
jas raizes e frondentes ramos abrangem 
dilatado espaço, lopetando o seu cimo com 
as nuvens.

Com a fronte curvada ante os inson
dáveis decretos do Altíssimo, mesclamos 
nossas lagrimas com as do amigo saudo
so e grato, c esparjamos odoríferas flôres 
no tumulo do correligionário político, e 
gravamos sobre esmeraldas, em letras de 
ouro o nome do venerando Cláudio José 
Nunes.

Da correspondência particular de 4 
do corrente, para O Jornal da Manhã. 
transcrevemos com a devida venia o se
guinte :

«O sr. Sampaio, citado o grande Viei
ra , escrevia ba poucos dias na Revolução 
de Sete.nbro — Moysés linha fraca voz; 
Amos linha grosseiro eslylo; Salomão mul
tiplicava e variava os assumptos; Balaão 
não linha escrupulo de vida, o sou ani
mal não tinha sciencia, e comtudo todos 
esles faltando, persuadiam o convenciam.

Depois accresrentava. «Porque éque 
a imprensa nas suas gloriosas luclas per
suadia e convencia?

Sabeis porque ? Porque era um sa
cerdócio. porque proclamava os principios, 
porque tinha por missão salvar a liberdade, 
porque fortificava as convicções arden
tes.»

— A Discussão responde ao sr. Sam 
paio do modo seguinte:

«Suppomos que o sr. Sampaio appli- 
ca aos seus antigos e novos collegas as 
comparações de Vieira, Moysés, o de 
fraca voz, será o sr. Serpa, Amos o sr. 
Jayme Moniz, Salomão o sr. Fontes, Ba
laão o sr. Barjona, e o sr. Sampaio, com 
a sua natural modéstia, reservara para si 
naluralmente o papel da burra do prophe- 
ta. E comtudo lodos estes fallavam e con 
venciam. A imprensa d’agora falia mas 
não convence. Quer o sr. Sampaio saber 
porque ?

E’ porque os actos dos tribunos não 
fizeram senão desmentir as suas palavras. 
E’ porque o snr. Sampaio, o jornalista 
exímio, fallou e convenceu o povo de que 
o snr. Mendes Leal era um militar co
varde e ridículo, de que o snr. Lobo d’A- 
vila era um ministro da fazenda concus- 

sionario, de que a carta constitucional era 
um codigo incompatível com as aspira
ções da democracia moderna, de que o 
snr. Leite Barbosa era um agente vil e 
despótico de um ministério lyrannico, de 
que era inviolável a liberdade individual, 
de que eram infames as tricas administra
tivas em matéria de recrutamento, de que 
era sacratíssima a liberdade eleitoral, de 
que era atroz a corrupção do voto, de que 
era indigna a ameaça junto da urna.

E o jornalista que infligira nas proe
zas militares do snr. Mendes Leal o es- 
lygma indelevel do ridiculo condecorou-o 
por essas mesmas proezas com a ordem 
de S. Thiago, e o jornalista que chama
ra ministro concussionario ao snr. Lobo 
d’Avila, deu-lhe, como tributo do reco
nhecimento do paiz, o titulo de conde de 
Valbom, e o jornalista que pugnava pela 
refórma liberalíssima da carta constitu
cional nega-se a reformal-a, eo jornalis
ta que apontara á indignação publica o 
nome do snr. Leite Barbosa nomeou-o 
administrador de concelho; c o jornalis
ta que aggredira com energia os allcnla- 
dos contra a liberdade individual, con
sentiu que o snr. Lupi fosse preso arbi
trariamente; e o jornalista que pugnara 
porque não sc violasse a moralidade em 
questões dc recrutamento consentiu que 
os seus delegados em Coimbra praticas
sem n’esse ponto as mais evidentes infâ
mias ; e o defensor slrenuo da liberdade 
eleitoral empregou —inutilmente — cm 
Braga a corrupção e ameaça.»

E que responderá a isto o antigo re- 
daclor do Espelro? é possível que diga— 
mudaram os tempos c por isso mudaram 
os ventos.lORRESPOMGIAS

Lisboa 3 de outubro.

(Do nosso corresp.)

A minha auzencia de Lisboa, como par- 
licularmenle commmiiqnei ao meu amigo, fez 
com que eu não tivesse dado noticias d'esta 
capital, de que peço agora desculpa aos snrs. 
assignantes. Reassumindo as minhas funeções 
com a singeleza que apenas permilte o meu es
pirito direi que a questão polilica que ora en- 
trelem a imprensa, é a dos saldos valores que 
devem existir na juntado credilo publicoe 
sobre os quaes ha divergência vistas as con- 
las da mesma junta e carta do snr. Seixas, 
membio d’aqueila repartição.

O Jornal do Commercio orgão do gover
no lem accusado a junta e aventa a ideia de 
que o ministro da fazenda deve acabar com 
aquella urganisação, fundindo as atribuições 
que lhe eslão incumbidas, a uma das direc- 
ções geraes do ministério da fazenda.

Isto faz vêr que o sr. Serpa vai preparan
do os espíritos para approvação de uma pro
posla de lei que reforme a organisação 
actual das direcções geraes do ministério da 
fazenda e da junta do credito publico. E’ 
provável que não consiga a extineção da jun
ta, porque a isso se oppõe os interesses de 
cerios indivíduos amigos da situação.

—São 10 horas da manhã e já vão pres-P*Ç 
surosos tomar logar nos vapores, nos car-|® 
ros americanos, nos char-á-banes, em todafe^ 
a especie de vehiculos, os concorrentes ás^®. 
corridas de cavallos no hypodromo de Be-^í 
lem. feí

Deve ser enorme a concorrência, pelo rW 
que se me affiigura. O dia convida, eo diver-«« 
nmenio é allrahenle. Rodòmomhos de gente gO 
de todas as idades, sexos e gerarchias ira-^Mj 
jam vestuários campesinos e alegres.

E’ festa em que não faltará animação fes 
Vae-se despovoando a cidade, e até famílias&W 
das províncias chegam para assistir ao certa- 
men dos animaes que relincham suffregos já 
pela lucta.

A familia real qne ainda eslá a banhos^ 
em Cascaes assiste á corrida.

A aristocracia que occupa todas as me-® 
lhores casas desde Belem alé Cascaes temh/j 
tomado bilhetes nos primeiros pavilhões.

lia apostas, segundo me dizem, impor-fe 
tanles pelo Cehasseus ^Afrique, que perten-^ 
ce ao snr. Carlos Relvas.

O Cehasseus (TAfrique o vencedor das&y 
ultimas corridas tanto em Belem como Dom-S 
Porto, parece ter perdido uma das boas qua-0 
lidades para seu dono, e que póde prejudi-^ 
car na carrida; é a obediência.

Na próxima correspondência dar-lhe-hei 
minuciosa discripção das corridas e de seusW! 
efleilos. 1^

—Esta ultima quinzena tem corrido mui-® 
lo negra e temerosa, nos espíritos dos ho-fé® 
mens de leiras e no de outros que não são*^ 
conhecidos como laes.

Tres tem sido os duellos em prespecliva.
Ramalho Orligão, em uma carta que di-^ 

rige a Ballhazar Radichea proposilo do gre-K^ 
mio dos escriptores, diz que distingue estes,® 
em dois grupos. Um d’elleséode profissão,^ 
o outro é o de vadios, e que esle, elle oses-^ 
pera com uma bengala.

Eerrer Eerol lambem diz em uma carta 
que honlem publicou, que havia procurado o 
Antonio SanfAnna para um desafio, masquo^ 
esle se escusara pretextando a sua sabida 
mediata de Lisboa.

O barão d’Agua Izé propoz um duello ajtfe 
Joaquim Antonio Correia, aspirante de l."clas-H| 
sedo corpo dos oHiciacs de fazenda da ar-Os 
mada, por insulto que foi dirigido no Hotel pâ 
Club em Belem

Joaquim Correia, como se vê da declara- 
ção dos amigos do barão, não acceitou a re-|»^| 
solução da pendencia nLquelle campo, não, O? 
porque não estivesse prompto a baler-se, mas^^ 
sim porque razões particulares o obrigavam 
a assim proceder.

O barão em uma carta que acompanha a^^ 
communicação que n’aquelles termos lhes fa- pVq 
zem os seus amigos, atira ás faces de Joaquim Kíi 
Correia, as mais violentas expressões dedes-® 
preso. O

D’islo tudo se vê que não tendo havido && 
ferimento no corpo de nenhum dos adversa-KS 
rios houve comtudo forte contusão no mo-O 
ral de alguns d'estes indivíduos.

—Appareceu honlem annuncio no 
rio abrindo concurso, por espaço de sessen-L 
ta dias, para o provimento de um logar de» 
segundo oílicial vago na direcção geral dasn 
contribuições directas.

São admiitidos a concurso lodos os ama-ri 
nuenses das direcções geraes do ministério» 
da fazenda o os delegados do thesouro que® 
não pertencerem ao quadro do pessoal dog 
ministério da fazenda.

—Por decreto de 4 de maio de 1871 foi™ 
conferida a mercê de condessa de Silva San- 
chas, a D. Carolina Augusta da Gama da Sil
va Sanchas, para perpetuar a memória dos
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bons serviços de seo marido. O decreto fa
zia a mercê em duas vidas, à viuva e á filha 
do fallecido.

Pela direcção geral das contribuições di- 
rectas, mandou-se proceder immediatamente 
à liquidação dos direitos de mercê com os 
respeclivos addicionaes, a cada uma d’aquel- 
las senhoras agraciadas. Causou estranheza 
esta determinação com referencia á filha, no- 
entretanto está effecluou o pagamento em 
prestações mensaes.

Agora apresenta-se afilha da snr.* condes
sa a solicitar a sua quitação e carta regia; a 
quitação foi-lhe passada, porém nega-se-lhe 
o diploma, porque a filha da snr.* condessa 
não póde usar do titulo em quanto sua mãe 
fôr viva.

No ministério do reino negam-se ã pas
sagem do diploma e com razão. No ministé
rio da fazenda é que se procedeu erradamen
te mandando liquidar direitos por uma graça 
de que ainda não se póde fazer uso.

Esle procedimento irregularíssimo, pare
ce que vae dar logar á reclamação da resti
tuição dos direitos pagos pela filha da snr.* 
condessa da Silva Sandias, os quaes impor
tam na bagatella de tres conlos e tantos mil 
reis.

E’ na verdade uma grandíssima vergo
nha para a direcção das contribuições dircclas 
um facto d’esla ordem.

Supponho que o snr. Custodio José Viei
ra nada sabe ainda a este respeito; segura
mente o vae saber dentro em pouco, e de
vera providenciar para que senão repilam 
ordens de tal natureza que vexam os con
tribuintes e q*e prejudicam a fazenda.

—Suas magestades e altezas conservam- 
se em Cascaes até ao fim do mez. Só em ca
so do muilo mau lempo é que regressam pa
ra a Ajuda.

Projeclam-se alli regatas, bailes e recitas 
por curiosos. Ha uma animação, como nun
ca houve n’aquela praia.

Denlro em poucos annos a villa de Cas
caes, se proseguir em numero, e belleza das 
suas conslrucções, será além de elegantíssi
ma, muito convidativa pelas dislracções que 
cada vez mais eslá otlerecendo.

—Desde que ha correio de Lisboa para 
Cintra, tem o serviço sido feito por um ho
mem que anda todo o dia na estrada, em 
ida e volta. Sahe de Lisboa, de tarde, e cha
ga a Cintra á noule, levando quatro horas no 
caminho de vinte e seis kilometros.

Ha muitos annos que se offerecem pro
postas para se fazer o transporte da corres
pondência, que durante o verão é enorme, 
em carros sómente para aquelle fim destina
dos, o que nunca foi acceile dando esla re
cusa logar a que as cartas e outros papeis 
officiaes cheguem ao ponto do seu destino 
em um estado lastimável. O transporte no 
dorso de cavalios, além de moroso é preju
dicial ao acondicionamento da correspondên
cia.

Sei que ha novas reclamações não só do 
arrematante do transporte da correspondên
cia como dos destinatários. O snr. director 
geral dos correios devia allender esla prelen- 
ção.

—O snr. Avelino logo que tem léo en- 
caxa-se na cidadella de Cascaes, com a fa
milia real e por lá se deixa ficar, comendo 
à barba longa, e fazendo assim numero nas 
200 pessoas qne proximamente almoçam e 
jantam cada dia ácuslado bolso real.

Não ha creado na casa que não convide 
os seus amigos para irem passar alguns dias 
a Cascaes. O rei paga ludo, e por isso po- 
dem-se fazer generosidades. O sor. Avelino 
não sahe fóra d’esla regra que é quasi geral.

O que não faria s. ex.* se fosse nomea
do para o logar que o snr. Canlro occupa 
com tanta independencia.

Note-se que não ha aqui offensa ao cara- 
cler pessoal do snr. Avelino.

E’ apenas amigo da pandega.
—O Figaro pergunta por Bulhão Paio, e 

diz que está fazendo falia em Cascaes, por
que ha alli muilo peixe que elle podia ac- 
commodar em saborosa caldeirada.

O poela, posso dizer-lhes, eslá-os vendo 
por um occulo, na oulra margem do Tejo.

Ha umas semanas que semetteu no Laza
reto a acompanhar seu irmão, que é o encar
regado d’aquella delegação da ãlfandega de 
Lisboa e que bem doente lem estado, e por 
lá vive com o espirito um pouco abatido, 
por vêr que uma tysica pulmonar consome 
a vida de seu pobre irmão.

A.C'

Idem «

0 sr. João Maria Bap tis la, coronel de 
infanteria acaba de publicar o segundo 
volume da Chorographia moderna do rei
no de Portugal. Esta obra compõe-se de 
ires volumes, Os dois já impressos edis- 
li ibuidos são de muita utilidade para os 
indivíduos que se entreguem ao serviço 
de administjação, ao commercio no nosso 
reino e em geral a quem se occupar do 
perfeito conhecimento das cidades, villas, 
aldeias, rios , regalos, valias, casaes, e 
tudo mais que á primeira vista parece 
de menos circumslancia.

O trabalho do coronel Baptista é a 
prova de quanta intelligencia e alurado 
estudo tem sido applicado na sua exe
cução. Seu fi lho João Juslino Baplista 
d’Oliveira prestou muito auxilio na com
posição da obra que é proveitosa para o 
paiz c debonra para o seu auclor.

— Pelo vapor Gironde vieram consi
gnadas ao sr. visconde d’Aljeruz 48 gar
rafas com agua da gruta de Lourdes. Es
le santo varão que eslá usofrttindo alguns 
bens que a imperatriz lhe legou, mandou 
pôr a despacho, ha poucos dias, a agua 
santa.

Os verificadores da meza por onde cor
ria o despácho, achando omisso na pauta 
geral, a agua, assim o communicaram ao 
director dalfandega a fim delle convocar 
conselho dc verificadores e seguir, o pro
cesso cm segunda instancia, para o con
selho geral das alfandegas.

0 visconde pretendia que a agua fo- 
se considerada livre de direitos, allegan- 
do que não se achava mencionada na pau
ta. O sr. visconde não sabe que quando ha 
generos omissos na pauta, a conferencia 
dos verificadores sempre tem logar, haven
do depois recurso para o conselho geral das 
alfandegas de cujo parecer se exlrac um 
decreto que fixa o direito que estava omis
so e que determina seja incluído oppor- 
tuna mente na pauta geral das alfandegas.

Ignorava isto o snr. visconde; fica-o 
agora sabendo. Os parvos que compra
rem a agua pagarão todas as despezas 
com mais uns addicionaes em favor da 
communidade dos espertalhões.

— O Diário de segunda feira publi
cou o decreto que nomeia uma commissão 
composta dos conselheiros José Si 1 vestrejRi- 
beiro, Ant.° Gorreia Caldeira, José Ferreira 
de Macedo Pinto, Francisco Anlonio e do 
dr. Thomaz de Carvalho, encarregando-a 
de alterar e modificar o regulamento para 
a admissão de pessoas atacadas de alie
nação mental, em qualquer estabeleci
mento publico ou particujar.

Devemos esperar que a commissão 
composta dc homens illustrados c dirigi
da por um dos cavalheiros mais cons
pícuos da nossa terra, previna os males 
que terríveis machinações possam mover.

0 sr. Sanl’Anna, segundo verificador 
da alfandega dc Lisboa; vai substituir o 
sr. Pinto Magalhães na commissão que 
este senhor está desempenhando na al- 
fendega do Funchal.

0 sr. Pinto Magalhães volta a Lisboa 
para seguir depois para os Açores, na 
inspecção ás alfandegas d’esle archipe- 
lago.

— Vai ser mandado ao Porto, o sr. 
Sousa, amanuense da junta do credito 
publico, para indicar ao empregado alli 
encarregado do pagamento dos juros 
dos títulos da divida interna funda
da, a nova fórma de sc proceder a esse 
pagamento.

0 sr. Sousa, filho do antigo empre 
gado d aquella repartição, o sr. Urban- 
de Sousa, c um empregado muilo babil e 

inlelligente, e é por este motivo que o sr. 
contador o nomeou para esta commissão.

— 0 sr. conselheiro José Luciano dc 
Castro tem passado muito melhor de sau
de, e quasi se póde dizer que está com
pletamente restabelecido.

E uma agradavel noticia para os seus 
amigos e correligionários políticos e para 
o paiz que aprecia as suas altas qualida
des intellecluaes e de caracter.

A insigne tragica Paladine foi convi
dada por SS. MM. para ir no dia 16 do 
corrente, dár uma representação, com a 
sua companhia, na cidadella de Cascaes.

A artista accedeu goslosamenle ao 
convite, com a annnencia do empresário 
do theatro do Príncipe Real, onde a com
panhia se acha cunlractada.

— No dia 11 ha uma regala em Cas
caes cujo programma está publicado.

Não faltam divermenlos que vão en
trelaçando mais e mais as famílias que 
aclualmenle estão residindo n’aquella vil- 
la. E’ constante a animação!

Saraus no Club, lhealro, bailes, re
galas, pic-nier, fogos de artificio, serena
tas, bacarat, ludo em fim traz alegre e 
agilada a população de Cascaes.

— Mais um escândalo e um desper
dício praticado pelo governo.

A fazenda nacional possue uma pro 
priedade na cidade de Vizeu que ha 22 an
nos eslava arrendada por 126^000 rs. á 
Assembleia Visiense. Em melhoramentos 
de propriedade tem a Assembleia gasto 
uma quanlia superiormente a 2 conlos 
de reis.

Agora apparece o ministério da guer
ra pedindo a casa para n’eila se esta
belecer o conselho de guerra permanente 
e o quartel general da divisão militar, al 
legando haver uma economia de 100 mil 
reis que tanto é que aclualmenle eslão 
pagando pelo aluguer d’oulra casa em que 
funccionam 1! !

Se cm nossas casas houvesse d’estas 
economias, acabavam todos por sc arruina
rem como vai succedendo, com adminis
tração d'esle governo.

Em vista pois da economia tão bem 
demonstrada, sem contar com alguns cen
tos de mil reis, indispensáveis para a re
paração de quartos, que não eram neces
sários á Assembleia, e que devem ser oc- 
cupados pelo conselho de guerra e quartel 
general, o sr. ministro da fazenda não 
leve segundo parece, duvida em mandar 
sahir a Assembleia, dando a casa ao mi
nistério da guerra para aquelle fim.

Ora note-se que todas as informações 
sobre o assumpto foram conlrarios á oc- 
cupação, não só pelo prejuízo á fazenda, 
como pelo irregular procedimento para 
com assembleia que muita diíliculdadc 
lerá em obter casa com a necessária ca
pacidade.

— Diz-se que S. M. el-rci o sr. D. 
Luiz deseja comprar o palacio dos Lc- 
leais em Cintra que pertence ao casal do 
fallecido duque de Loulé.

Sei que o sr. conde de Azambuja, 
sente por uma parte, não poder acceder 
á vontade de sua magestade e que, se 
lhe não couber por partilhas, o pa
lacio dos Leleais, procurará oblel-o de 
accordo com seus irmãos para o res
taurar e mobilar como estava antiga- 
mente.

O sr. conde d’Azambuja foi esle an 
no passear parle do verão no palacio, e 
tenciona desde já promover os mais ur
gentes arranjos, a fim de poder ser oc 
cupado em qualquer estação do anno.

— Continua o inventario dos bens do 
fallecido duque de Loulé, o qual se cal
cula cm 400 conlos que serão divididos 
por quatro filhos, o acluai duque, con

de de Azambuja, condessa de Belmonte 
e condessa de Linhares.

— Consla me que o sr. Camisão, de
legado do thesouro de Santarém, dispen
sado provisoriamente do serviço, pela res
ponsabilidade immediala, que se diz ter 
em um alcance já verificado na recebe
doria da comarca de Santarém, na im
portância de 22 contos, vai ser transferi- 
do para o districto da Guarda.

Se tal vejo, declaro-lhe qne é o aclo 
da mais inaudita immoralidade que se 
póde praticar. Existe o processo sobre o 
alcance no ministério da fazenda. Em vis
ta d’elle propoz o sr. director geral das 
contribuições directas não só a exonera
ção do sr. Camisão, de delegado, mas até 
a demissão de empregado do ministeria 
da fazenda.

Acudiu porém o sr. conde de Valbom, 
grande proprietário no districto de San
tarém, ao sr. Camisão, e parece, que de
pois d’aquelle funccionário ter concorrido 
para um desfalque de 20 e lanlos conlos 
de reis contra a fazenda, vai continuar 
em commissão de delegado do thesouro c
na Guarda.

A. C.

O snr. visconde das rolhas continua 
com as suas Iropeilias, ameaçando todos 
aquelles que lhe foram conlrarios na elei
ção, é um grande parvalheira.

Só buía e rebufa, incha e desincha, 
bate com pmponice, o achatado tacão, 
abrindo fendas na estrada, desviando-a 
da sua linha; e com os olhos de vêr ao 
longe, os fixa nas moradas dos seus mm- 
gos antigos e visinhos, dando gragalha- 
das de sendeiro.

Este snr. visconde das rolhas, mau 
grado seu, entra sempre com o pé esquer
do no liminar da sua poria olhando at- 
tenlamenle para iracundo e vingativo ser- 
vães e companhia etc. etc.........

O amigo das rolhas, promelleu o que 
não podia; linha casas para lodos os vo
tantes, que seguissem o seu exemplo, c 
utlimamente deixou-os ficar ao fresco; 
sem alma, nem consciência pobres votan
tes, e pobre cego, senão fosse a indulgên
cia dos senhorios, ficariam ao sereno eter- 
namenle.

Valha-nos Deus, valha-nos S. Pedro, 
S. Paio c Nossa Senhora do Rozario, de 
que o tal das rolhas é grande devoto e 
devolissimo. . . .

Até ao semear dos centeios.
Seu amigo e cortiça 

Manei Zé.

Snr. redactor.

Em nome da nossa dignidade pessoal, 
e em homenagem aos direitos e garantias 
que a lei nos faculta, vamos pêdir-lhe o 
obzequio de publicar, no seu mui lido e 
acreditado jornal, esses dous documentos, 
que provam á saciedade, que o lempo do 
—posso, quero e mando,—ainda não aca
bou : e que hoje, nas repartições do esta
do, ainda vigora o syslema inqinsiturial, 
com todos as suas injustiças, mcnmmo- 
dos e arbitrariedades.

Parece incrível, snr. redactor, que na 
terceira capital do reino, dous homens que 
aqui residem á longos annos, dous ho
mens que tratam com todo o mundo, e 
que felizmente, teem a dignidade bastan
te, para segundo a sua posição, se apre
sentaram ante lodo o mundo, parece in- 
crivei, repelimos, qne nos fosse prohibida 
a entrada dentro da grilhagem da estação 
do «aminho de ferro! ’
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Obrigado pela lei, diz a islo o sr. Al
ves, chefe da estação: *que nos obrigou 
a sahir em virtude d’uma denuncia do 
inr. Fiúza, cocheiro da nova empreza de 

trens!!!
Na verdade, tem graça, ou anles, 

causa dó, o ser o snr. Alves, que, pela po
sição que occupa, deve ser um homem 
arave e circumspecto, a fazer obra pelas 
palavras tão auctorisadas e tão desinte
ressadas do tal Fiúza ! 1

A verdadeira causa, snr. redactor, é 
oulra e mui oulra: que o publico mui bem 
conhece, e que nós nos dispensamos de 
aqui apresentar. Como porém, a offensa 
que do snr. chefe da eslação recebemos 
foi publica, ahi apresentamos lambem ao 
publico o requerimento que ao merelissi- 
mo snr. juiz fizemos, para nos desagravar; 
bem como publicamos a resposta do snr. 
Alves, que mostra o quanto deseja fugirá 
responsabilidade d’uma injuria e duma 
prepolencia.

O publico agora que avalie de que la
do está a razão e a verdade; e depois, nos 
fará justiça, continuando-nos a julgar in
capazes de praticar qualquer acto, que se
ja menos compatível com a nossa honra e 
com a nossa dignidade.

Ahi vae, pois, o requerimento, e em 
seguida a resposta do snr. Alves.

Somos snr. redactor, de v.

rnt.° alt.08 e obrigados

Braga 7—10—75.

José Luiz Ferreira

José Manoel de Mattos.

Exm.n snr.

Dizem José Luiz Ferreira e José Ma
noel de Mattos, jcasados. desta cidade, que 
no dia de honlem 30 de setembro, por 
volta das 8 horas da noute, estavam man
sos e. pacíficos na estação do caminho de 
ferro, e no logar destinado para o publico, 
que é fóra das grades, e ahi se achava 
mais genle, e os supplicantes estavam á 
espera do comboio, que linha de chegar, 
vindo da cidade do Porto. O motivo que 
levou os supplicantes a irem áquelle lo
cal foi porque tinha de chegar numa nou
te á dita eslação um seu amigo por no
me Miguel José da Costa, desta mesma, 
o qual já havia chegado no comboio das 
11 horas da manhã do mesmo dia, o que 
os supplicantes ignoravam, estando na fir
me convicção de que este dito Miguel che
gava no comboio das 8 boras da noute. 
Aconteceu, que o chefe da eslação chama
do Alves, sem motivo, e abusando do seu 
poder, dirigiu-se aos supplicanles, dizen
do-lhes, que se posessem fóra daquelle 
local. Os supplicanles responderam ao di
to chefe porque motivo é que os mandava 
pôr fóra, c o chefe respondeu, que era 
porque suspeitava dos mesmos supplican
tes, tendo em anles metido á cara d’estes 
uma lanterna acceza, achando-se accen- 
dida a illuminação. Os supplicantes nun
ca foram pessoas de suspeitas, e sempre 
presaram o seu nome, e é certo, que as 
palavras proferidas por aquelle chefe in- 
volveram uma grande injuria, e o escân
dalo chegou a ponto de o mesmo chefe 
ordenar a dous soldados, que posessem 
fóra do local os supplicantes, o que se rea- 
lisou. Os supplicantes pretendem, que o 
supplicado chefe seja intimado para de
clarar ao proprio official, que fizer a in
timação, qual é a razão porque suspeita 
dos supplicantes, sob pena de ser auclua-

do pelo crime de injuria, e de abuso de 
poder.

P. a v. exc? se digne man
dar proceder á dita intimação, 

José Luiz Ferreira
José Manoel de Mattos.

E. R. M.
Deferido em termos.

Braga 2 de outubro de 1873.
C. Solta.

Por queixa apresentada por duas ve
zes vocal pelo snr. Fiúza empregado da 
estação central d’esla cidade, em que me 
disse que se achavam dentro dagrilhagetn 
d’esta eslação homens munidos de pau, e 
que supunha que os ditos queriam provo
car os cocheiros,e empregados da dita esla
ção, segundo diziam cocheiros que se acha
vam fóra da grilhagem, motivo porque 
esles suspeitavam e queriam evitar qual
quer desordem que podesse acontecer.

Em vista do exposto, e com o interesse 
de manter a ordem, e evitar qualquer des
gosto tanto para com os passageiros, co 
mo para com os outros em geral, pedi ao 
snr. Fiúza me indicasse quaes as pessoas 
que convinha sahissem para fóra da gri- 
lliagem da eslação, e como fossem indivi 
duos, os convidei para que sahissem, po
rém como esles me perguntassem o tnoli - 
vo, lhes respondi que por suspeita, islo 
sem que eu conhecesse os indivíduos, mas 
como depois soubesse que um dos ditos 
fôsse o snr. José Luiz Ferreira, me apro
ximei a esle, etlhe declarei o acima dito.

Braga 3 de outubro de 1875.
(196) Joaquim Maria Alves.

Agradecemos.—No Commercio do Mi- j 
nho, vem estampado um aranzel do snr. que I 
a redacção não conhece mas elle diz ser — o 
snr. Manoel das Neves Sanoaio Tavares. 
Em resposta, só lemos a dizei-lhe : bons dias 
snr. Tavares; sande é o que se lhe deseja.

Será verdade)—Fal!a-se em Evora qua 
vae íihar-se na egreja hespanhola um eccle- 
siaslico d’aquella diocese para casar com uma 
senhora que aclualmente possue uma óptima 
fortuna.

Será a pedido do snr. Tavares que escre
ve no Commercio do Minho?

Ouça lá snr. Tavares.
— Ò Commerco do Minho diz á ultima hora:
Acham-se interrompidas todas as comu

nicações lelegraphicas, terrestres, para o nor
te de Hespanha. Os despachos lelegraphicos 
para aquella região só podem ser transmilti- 
dos pela via Marseille.

Quer isto dizer—grande trevoada—talvez, 
muita chuva e vento na Hespanha.

Ah ! se o snr. Tavares lá fosse.........
laowpccSe» iiiasti-es. — Esteve ha dias 

de passagem nesta cidade, d’onde regressou 
ao Porto o nosso presadissimo auugo o exm.” 
sr. Eugênio Pereira de Sampaio.

outro. — Também se acha entre nós a 
restabelecer-se de seus pertinazes incommo- 
dos a exm? snr? D. Maria Teixeira, espesa 
do illm? sr. Romão Franqueira.

A rua «le Jaao estará em estado 
de sitio i —Haverá quem por caridade nos 
informe a significação que tem, ou poderão 
ter as grandes pedras que apresentaram es
tendidas no chão, uma no pTmcipio da rua 
de Jano e outra no fim?

Será islo signal de Cecilio ! o mysterioso 
de que tanto se falia agora em Braga.

Belezas das leis tributarias dos 
regeneradores.—Q grémio dos mercieiros 
da cidade de Lisboa apresentou-se ao snr. 
ministro da fazenda expondo-lhe as diflicul- 
dades com que luctava para fazer a repar
tição das verbas ue contribuição industrial e 
declarou ao snr. ministro que havia entre
gado o caderno com o tributo por dividir.

Dizem que o numero dos contribuintes 
agremiados è de 337 e'excedem a 282 o nu
mero de requerimentos pedindo diminuição 
de collecla ! !!

Acreditamos qne o snr. ministro lhe di
ria (como aos coulribuinles do concelho de 
Braga; justiça lhe será feita; e depois esque
cendo-se, mandou-os á missa.

ueseng.ine-se o povo, no tempo dos re
generadores, não se admittem reclamações 
aos contribuintes isso fica addiado até qne 
venha um governo liberal e justiceiro; ago 
ra paga-se e não se bufa. Em 184o gover
navam os velhos cabraes. e agora em 1875 
governam por felicidade dos altos fundos os 
novos cabraes.

Celeste império—Dizem que 0 nu
mero de habitantes do celeste império ex
cede a 400 milhões.

Pboto^rapbia chronica.— Recebe
mos e agradecemos um volume do snr. Sér
gio de Castro intitulado Photographia chro
nica humorística sobre assumptos sérios. Os 
créditos litlerarios do auclor dão-nos a cer
teza da leitura amena do opusculo e que na 
verdade é tentador.

Exportação de sai.—Consta que pe
la barra de Setúbal sahiram nos annos se 
guintes:

ANNOS . M0I0S DE SAL

1855................................ 153:445
1856 ................................ 38:748
1857 ..............   57:618
1858 ................................ 99:380
1859 ................................ 112:099
1860 ................................ 94:035
1861................................ 151:972
1862 ................................ 107:089
1863 ................................ 81:967
1864 ................................ 72:149
1865 ................................ 92:668
1866................................ 110.000
1867 ................................ 133:324
1868 ................................ 135:808
1869 ................................ 137:591
1870... ....................... 136:961
1871................................ 135:254
1872................................ 101:379
1873 ................................ 148:537
1874 ................................ 207:631

Matriculas nos lyceus nacionaes.
—Consta que já í i ordenado que sejam adnnl- 
tidas até ao dia 16, á matricula nos lyceus 
nacionaes, as praças de prel, que para esse 
fim, se apresentarem aos respeclivos reito
res, observando-se todas as prescripções dos 
regulamentos em vigor.

Festividades.—Na capella deS. Sebas
tião das Carvalheiras, lerá logar no domingo 
proximo a festividade da Imagem de Nossa 
Senhora dos Afflilos. Os devotos não se p u- 
pam a despezas para tornarem este magesto- 
so aclo religioso o mais pomposo.

—Também no magesloso templo dos Re 
médios haverá a pomposa festa ao SS. Co
ração de Maria feita a expensas do desolo o 
illm.0 sr. João Rebello da Silva Braga.

owtra.—Na capella de S. João da Ponle 
fesleja-se no domingo 10 do corrente, a de
vota Imagem de Nosso Senhor da Boa-Mor- 
te que se venera na rua do Pae-Amante.

Dc manhã haverá missa respondida a 
grande instrumental, esposição do Sandíssi
mo e sermão.

Na vespora basar de prendas que conti
nuará no domingo.

O fogo do ar, prezo e a illuminação, se
rá explendida.

Ao sr. administrador do concelho. 
— Será verdade que haja para ahi algum 
parocho encommendado, que faça publica e 
descaradamente profissão da medicina ?

Será verdade o ler morrido para ahi. uma 
pobre mulher, em virtude d’uma purga que o 
tal reverendo curandeiro lhe ministrou!

Parece que isto anda sem rei nem= ro
que.

Pedimos, pois, ao snr. Pizarro que po
nha em exercício toda a sua policia, a fim 
de encontrar o tal reverendíssimo curandei
ro: e depois, se quizer, para que seja me
nos prejudicial á sociedade, mandal-o pra
ticar com um celebre regedor homeopalha 
que para ahi lemos, e qne faz a honra e 
gloria da brilhante administração do snr. Pi
zarro! !

Dous Passos, snr. administrador, e terá 
v. s? encontrado o tal reverendo mata-sana.

Boubo e prisão.—Deram entrada nas 
cadeias d’esta cidade José d’Araujo e Sá, na
tural da freguezia do Couto de Cambezes, 
concelho de Barcellos, Domingos Antonio An
tunes e Bernardo d’Araujo Marques o (Botas) 
ambos d’esta cidade por terem rotib ido reis 
725000 a Manoel Vieira do logar do Porlel- 
lo, freguezia de Parada de Gaiim.

Consta que ao primeiro dos prezos foi 
encontrada a quantia de 275700 rs.

Estes meliantes já todos lem matricula 
nas cadeias e o (Botas) já tem 10 annos de 
prémio ua África.

Importação.— Consta que a importa
ção pela alfândega de Moçambique em 1874 
foi: em navios nacionaes no valor de reis 
6:9875795 e era navios estrangeiros, uo de 
48:4645996 reis. A exportação foi: era na
vios nacionaes no valor de 2:8085390 reis, 
e em navios estrangeiros no de 25:8805406 
reis.

O rendimento total foi de 8:4315438 rs.
Locom»tha».-Dizem que percorrem 

aclualmento o globo 50:000 locomotivas, os 
Estados Unidos tem 14:200, a Inglaterra 
10:900, a AHemanha 5:900, a França 4:900, 
a Rússia 2:600, a Áustria 2:400, a Ungria 
500. a Ilalia 1:200.

Tribuna.—Recebemos e agradecemos o 
n? 90 d’esie excellenle e bom redigido se
minário lisbonense.

siuda«— Lé-se no Diário de Noticias, 
de Lisboa :•

«A moda eslá ao presente fixada para o 
proximo inverno , e portanto ó-nos possível 
aflirmar que objectos a comporão.

Os aventaes modificados, as tónicas mo
dificadas, e principalmente os vestidos prin- 
ceza e as poionezas princeza constituirão na 
maxima parle o elemento do vestuário femi- 
mmino.

Nada nos obriga a suppôr que sejamos 
forçadas a renunciar aos vestuários qne pos
suímos ; pois tudo se poderá reformar ao 
gosto da moda do proximo inverno.

Exceplo os aventaes presos atrás, e bas
tante presos na costura que junta o panno da 
frente ao do lado, estes aventaes serão fran
zidos nos lados, de modo que caiam um pou
co, esla moda evitará que se ponham duas 
saias adiante do vestido , quando a lazenda 
fôr muito custosa, ou que haja pouca para 
fazer o vestido, podendo o avental substituir 
o panno da frente : e graças á mistura das 
fazendas lambem se tomam duas differen- 
tes para a mesma obra.

As misturas das fazendas, como já disse 
mais de uma vez, consistem no liso como os 
quadrados, riscas ou adamascado, em todo o 
caso o liso serve sempre de base ao vestuá
rio; o mais como accessorio; esle accessorio é 
sempre representada por uma «traine» de que 
os pannos são ás pregas fundas e compridas, 
que se ajuntam aos pannos feitos de fazenda 
lisa.

As lunicas são muilo cumpridas: as po
ionezas o mesmo.

Os corpos couraça se farão sempre (me
nos quando a poloueza princeza fôr preferida) 
e mesmo para se vestirem sobre corpos de
cotados destinados ás recepções da noite e 
grandes jantares.

Não ha mudanças notáveis no que diz 
respeito a sobretudos: como se usam todas 
as fôrmas, a moda não póde proceder mais 
do que por exclusão, e não adjuneção ou 
innovaçãu.

Ora esle anno não exclue ella nada.
A pequena novidade n’este genero consiste 

na escolha dos galões prelos tecidos com 
ouro, prata, aço ou ferro, segundo a côrdo 
estofo a que são destinados.

O ferro para o preto, o aço para o cin
zento escuro, ou azul escuro., a prata para 
o cinzento claro, e o ouro para o castanho : 
mas esla moda ficará exclusiva e não sere
mos forçadas a usal-a.

Vimos que os galões tecidos com ferro 
produzem lindo efleilo sobre as fazendas de 
côres inéditas, corno são algumas que agora 
se vêem.

O trato distindivo da moda, c vae sendo 
cada vez mais exagerado, é a chateze, o es
guio na mulher: para se andar á moda, ao 
presente, é preciso que a mulher tome o as
pecto de um lapis traçando ondas de estofo e 
de rendas: a linha direila não deve encon
trar obstáculos na sua passagem, nem á di
reita, nem á esquerda, nem nos lados; mas 
no entanto vê-se bem o contrario.

Eu não sei como algumas mulheres se ar
ranjam. para estarem sempre á moda quan
do esla é em opposição com a estatura que a 
natureza lhes deu: na circumstancia presen
te julgo qne muitas se verão forçadas a em- 
magrecerem ou a desbastarem se.

O facto é que a tournure desappareceu 
de todo; mas projecta-se fazel-a reapparecer 
no proximo inverno, em vez de ser em cima, 
em baixo nas caudas dos vestidos pira as 
tornar mais elegantes: a moda anda sempre 
de baixo para cima, de traz para diante, e 
muilo mais teremos ainda para vêr.

Etelvina de Alencastre.*
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CEREAES
Na terça feira ultima venderam-se os ce- 

reaes no mercado d’esla cidade pelos preços 
seguintes:
Trigo.............................. alqueire..........  800
Centeio........................... »   40
Cevada........................... >   460
Painço............................. »   400
Milho branco............... »   580

b amarello...........  »   580
» alvo......................... »   550

Feijão branco....................  »   800
» vermelho...........  »   000
» amarello...........  »   750
» rajado................  »   640
» fradinho...........  »   520

Balatas........................... »   440
Azeite............................almude........... 45250
Vinho............................ pipa   125000

Besunto do activo e passivo do Ban
co do Uinbo, em 3O,de setembro de

Caixa: existência em metal 86:2005200
, » > notas 13:9425500

Papeis de credito................. 88:2315894
Acções de conta própria... 64:8005000
Hypolhecas de raiz..............  90:4355386
Leiras em liquidação.......... 8:3705703
Remessas em liquidação.. 21:7915704
Empréstimos sobre penhores 18:5305670
Leiras descontadas..............  799:8275418
Leiras a receber...................  76:9705118
Saques e remessas de n/c: 152:9035269
Saques e remessas das agen

cias...................................... 200:8525502
Agencias no paiz................. 180:0445746

i no estrangeiro... 82:9705350
Contas correntes garantidas 804:9785500
Edifício do Banco................  15:1075155

2.705:9575115

PASSIVO
Capital..................................... 600:0005000
Fundo de reserva..............  30:0005000
Reserva para prejuízos even-

tuaes................................... 50:0005000
Dita para garantia de divi

dendos .......................... 30:0005000
Notas em circulação............ 93:4I55OOO
Deposilos á ordem..............  178:9825752
Dividendos a pagar..........  1:5835616
Depositos a praso................ 1.459:7605521 
Credores no paiz............................88:8515904
Agencias no estrangeiro... 51:4315352
Saques e remessas das agen

cias........................................ 85:6445180
Letras a pagar...................... 7:8965430
Ganhos e perdas................. 28:391^360

2.705:9575115

Banco do Minho em Braga, 6 de outu
bro de 1875.

Os gerentes, 
Manoel Liuz Ferreira Braga 
Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira.

ANNUNCIOS

Antonio José Fernandes de 
Carvalho, faz saber a quem con
vier, que continúa a leccionar em 
latim, latinidade e instrucção pri
maria, desde o dia 11 do corren
te mez de outubro—rua do Pô- 
ço n.° 18.(194)

ALFAIATE
Manoel da Silva Gandarella, partici

pa aos seus amigos e freguezes, que mu
dou do Campo de SanfAnna para a Pra
ça do Barão de S. Marimbo n.° 27.

(189)

COMPANHIA EDIFICADORA
E

INDUSTRIAL BRACARENSE

A direcção convida os snrs. accio
nistas a fazerem a 3.a entrada de 5 por 
cento ou 1^250 reis por aeção nos dias 
18 e 19 do correnle mez, desde ás 10 
horas da manhã até ás 2 da tarde, no es- 
criptorio da companhia, campo de Santa 
Anna n.° 71 D,— 2.° andar.

0 recibo desta prestação será passa
do nos recibos premilivos.

Braga 6 de outubro de 1875.

Francisco da Silva Araujo 
Fernando Castiço 
José Alves de Moura.

ALUGA-SE
Uma casa feita de novo sita 

na rua das Aguas n,° 91; trata-se 
na rua dos Chãos n.° 13.

Póde ver-se desde as 10 ho
ras da manhã até á 1 da tarde.

BANCO DE VIANNA
SOCIEDADE AN0NYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

CAPITAL
São convidados os snrs. accionistas deste Banco a entrarem com a 5.’ pres

tação de 20 por °/0, ou 20^000 reis por aeção, nos dias 14 e 15 do proximo mez 
d’oulubro.

Em Vianna, na casa do Banco.
No Porto, na sua Caixa Filial.
Em Lisboa, no Banco Nacional, Insulano.
Em Braga, em casa do agente Anlonio José Alves de Caslro, 

Largo da Senhora A Branca n.° 31.

Roga-se aos mesmos snrs. accionistas queiram declarar até o indicado dia, em 
nome de quem devem ser passadas as respeclivas acções.

Vianna 21 de setembro de 1875.
Os directores

(192)
Antoniu Maria Baptista Camacho 
João Abel d’Oliveira.ASSUMPÇÃO o

13—Rua dos Capellistas—13

Eslá compolenlemenle auclo- 
risado por seu dono, a fazer 
venda, d’uma MORADA DE 

CASAS, construídas de novo, sita na rua 
da Sé, d’esla cidade, designada com o nu
mero 5 e 5 A.

Quem a pertender comprar, póde di 
rigir-síao dito snr. acima, para melhor 
esclarecimentos. f!90)

BANHOS DO MÀB
EM

ESPOZElWnU

A empreza para tal fim or- 
ganisada faz publico que desde 
o l.° de setembro em diante 
continuará com os seus servi
ços pelos preços seguintes:

Carro e banho por pessoa... 60 réis 
Menores de 10 annos................. 30 »
Banho quente............................... 120 ®

Encarrega-se do alugamen- 
to de casas,e do transporte de 
banhistas e bagagens de qual
quer ponto para esta viila, por 
preços modicos. Dá quaesquer 
esclarecimentos que lhe sejam 
pedidos. A correspondência de
ve ser dirigida ao director.

Espozende 30 de agosto de 
1875.

O director, 
(171) João José Lopes.

NOVO SOLICITADOR

João Ferreira Torres, mo
rador na rua de D. Guaidim 
n.° 20, abre, desde o dia Ide 
outubro em diante, escriptorio 
de causas forenses, para o que 
se acha devidamente h bilitado 
com 10 annos de pratica no 
escriptorio davogacia do exm.” 
conselheiro Francisco Xavier de 
Souza Torres e Almeida, um 
dos mais hábeis Jurisconsultos 
desta província.

(185) TYPOGKAPHIA LEALDADE—Hua Nova n.u 24.

500:000^000

TABACARIA BRACARENSE
DEPOSITO DE CHARUTOS HAVAN0S

Chegou a esta casa a marca o
especialFLOR DOÇHIADO

PAPEIS DE ARRENDAMENTOS

IMPRESSOS

Vendem-se na 
BRACARENSE.

TABACARIA
(177)

Em casa de Ribeiro Braga no Lar
go do Barão se vende :

Promplo albvio, frasco..............  460
Pilulas reguladoras, caixa......... 460
Revolulivo renovador, frasco.. .. 1^350

Também sc vendem os folhetos que 
contém o modo de empregar os ditos me 
dicamentos.

MORAES NEVES
MYSTER1OS D’UM CÁRCERE

Romance original em 2 volumes

Esta obra que brevemente será publicada 
e de que é auctor o já festejado escriptor o 
Snr. MORAES NEVES, será sem duvida uma 
das pérolas mais brilhantes das suas produ
ções litterarias.

O enredo d'este romance nimiamente facil 
e correntio, prenderá comtudo a attenção 
peio sal que temperará as sccnas domesticas 
e extravagantes.

A's pessoas nervosas e ás que amam as 
fortes commoções, prevenimos desde já, de que 
alli. apesar do titulo, não se explorarão as 
grandes paixões, nem as peripécias impre
vistas e estrondosas.

Neste romance não se encontrará vema- 
ijnaginação de Verne, nem a de Terrail; se
rá um conto simples como os de Trueba e os 
dc Blasco.

COXKHÇÕES DA ASSSCKATORA :
Para os snrs. assignantes —600 reis, por 

cada volume.
Para os snrs. não assignantes—600 reis, 

por cada vslume.
Assigna-se: em Braga- na redacção do JORNAL DO MINHO campo íF Sant Anna n.° 

66, em casa do auctor largo da Senhora A' 
Branca n.° 66. na tabacaria Havaneza, cm 

casa do illm.0 snr. Isaac das Dores Tello da 
Fonseca, e nas principaes livrarias.

Em V ila Beal na redacção do COMMERCIO DE VIL’A REAL e em casa do snr. An
tonio Custodio da Silva. Porto, Lisboa e 
Coimbranas principaes livrarias. Também 
recebe assignaturas no Porto o exmP snr. 
Eugênio Pereira de Sampaio, largo dos 
Loyos n.° 24.


